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  Prefácio


  Muitos conhecem o desafio de realizar seus sonhos, de estar feliz e satisfeito com a vida pessoal e profissional. Com a leitura deste livro, você poderá entender, compreender e alterar o seu mindset (comportamento mental). Uma obra pensada por profissionais de diversas áreas para quem quer e pode maximizar os próprios resultados, seja no âmbito profissional ou pessoal.


  Para começar, o que é coaching e mindset:


  Coaching: conduz o cliente a descobrir o melhor caminho e o mais rápido para alcançar os seus objetivos. Força o pensamento por meio de perguntas e desafios para despertar potenciais. O processo de coaching é realizado com a ajuda de um profissional conhecido como coach e o cliente é chamado de coachee. O processo de coaching não é terapia e tem um começo e fim com um único objetivo. Todo o processo é focado neste objetivo, com exercícios para serem feitos entre um encontro e outro, conhecido como to do (para fazer). Os resultados são comprovados cientificamente e existem diversos tipos e áreas, tais como: de vida, profissional, financeiro, para passar em provas, emagrecimento, liderança e muitos outros.


  Mindset: é como nós compreendemos e avaliamos ou julgamos o que acontece em nossa vida. É a soma de ideias, valores e crenças de uma pessoa que gera decisões e atitudes. Existem dois tipos de mentalidades distintas: a fixa e a progressiva. A fixa é quem acredita que não pode mudar, que dons e determinadas capacidades não se aprendem. Quem tem mentalidade fixa possui uma tendência a ter pensamentos negativos, tanto no âmbito pessoal como profissional. Já as pessoas com mentalidade progressiva acreditam que seus dons e determinadas capacidades podem ser desenvolvidos. Geralmente, quem tem mentalidade progressiva transforma desafios (dificuldades ou problemas) em oportunidades.


  “É preciso mudar antes que seja preciso mudar.”

  JGC


  Um grande abraço e uma ótima leitura,


  Jaques Grinberg


  www.queroresultados.com.br
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  Como ter um relacionamento amoroso saudável e ser bem-sucedido na carreira


  Vivemos num mundo em que somos compelidos a nos dedicar integralmente a uma profissão, até alcançarmos os melhores resultados possíveis em cada área de atuação. Ao mesmo tempo, nunca se viu tantas pessoas que almejam ter um relacionamento sério e estável, sem conseguir alcançá-lo e sem saber os motivos pelos quais não conseguem manter vínculos fortes. Então, será que há um paradoxo aqui?


  Adriana Moraes


  [image: ]


  Adriana Moraes


  Coach, palestrante e consultora de relacionamentos há 6 anos. Foi proprietária de uma franquia de agência de relacionamento em São Paulo, até 2017. Autora do e-book Vale a pena amar (2017). Palestrante de temas como “amor e carreira”, “relacionamentos superficiais”, “amar e ser pleno”. Autora de vídeos veiculados em suas redes sociais (Facebook, Instagram e YouTube).


  Contatos


  www.adrianamoraescoach.com.br


  adriana@adrianamoraescoach.com.br


  Facebook: Adriana Moraes Coach


  Instagram: adriana_moraes_coach


  YouTube: Adriana Moraes Coach


  (11) 94027-2169 (WhatsApp)


  (11) 4314-7700


   


  Estar consciente das mudanças é fundamental


  Ao longo dos anos como coach de relacionamentos, me deparei com várias pessoas querendo ter um relacionamento sério, sem saber por que ainda não tinham conseguido. E, no momento em que analisavam suas vidas, levavam um susto, pois percebiam que apenas deram foco na área profissional!


  Vivemos num cenário que exige excelência profissional, independência financeira e uma carreira bem-sucedida das novas gerações.


  Em busca desse ideal as pessoas se voltaram de forma exclusiva aos estudos e a formulação de uma brilhante carreira, substituindo os planos de se formar, constituir uma família e continuar a crescer na profissão.


  Para as mulheres, esse planejamento provocou uma enorme mudança de vida. Os homens também ficaram sem entender o ocorrido, pois foram educados para continuar no mesmo papel, porém não encontraram mais as parceiras disponíveis como antes. Afinal, o foco passou a ser a carreira.


  Hoje em dia é muito comum as pessoas se conhecerem e já terem estabelecido planos de vida e de carreira, num mesmo padrão conhecido. Veja se você se identifica: primeiramente, se formar na faculdade; depois, fazer uma pós-graduação ou MBA fora do país; ter contato com uma nova cultura e língua diferente. Após isso, retornar para o mercado de trabalho, trabalhando todas as horas possíveis, fazendo cursos extras, infindáveis workshops, diversas reuniões, congressos aos finais de semana, tudo para construir uma carreira de sucesso e consolidação financeira.


  Não haveria nada de errado com essa trajetória profissional de sucesso, se isso não envolvesse um descuido com a vida afetiva.


  A questão é que, as pessoas passaram a acreditar que mesmo fazendo tudo isso, um dia (daquela história do "Era uma vez".) a pessoa ideal apareceria para constituir um relacionamento amoroso fantástico. No entanto, não restam dúvidas de que a realidade está bem diferente do conto de fadas imaginado. O fato é que acharam que podiam se dedicar exclusivamente em um campo da vida e deixar o outro de lado, e no momento em que quisessem, poderiam estabelecer um relacionamento amoroso com aquela pessoa ideal.


  Preciso pontuar que não haviam respostas prontas à nova composição social que se estabeleceu. Tivemos que vivenciar o que a nova realidade causou aos relacionamentos. Não há culpados. Somos vítimas da própria evolução da humanidade.


  Nesse contexto, agregue-se ao advento da Revolução Tecnológica, trazendo a comodidade de uma vida cada vez mais virtual, que estabeleceu um mundo de "modernidade e amores líquidos”, trazido pela Internet e redes sociais. Porém, esses são fáceis de descartar, como já nos explicou o grande filósofo, Zygmunt Bauman.


  Hoje, é fácil estabelecer relacionamentos superficiais. Uma porque os planos delineados não deveriam envolver outra pessoa, o que poderia desestabilizar o caminho projetado, sem estragar os projetos já determinados; outra, porque melhor seria não se envolver e desfocar do que de fato é importante naquele momento, a carreira.


  Afinal, no ideário social, seria melhor não sofrer em relacionamentos reais, mas sim viver curtos e menos dramáticos relacionamentos virtuais, para que se possa deletar a outra pessoa, sem maiores delongas e explicações.


  Há dois grandes equívocos aqui. O primeiro é de que não seria necessário ter relacionamentos consistentes durante a vida, mas somente no momento em que encontrasse a pessoa ideal. Agindo desse modo, não há permissão para nenhuma experiência relacional.


  E, quando finalmente aparecer essa pessoa, há uma enorme possibilidade de perdê-la, por não saber se relacionar, nem estabelecer vínculos, não ter mais paciência nem equilíbrio emocional para lidar com diversas situações da relação, enfim um problema.


  Fora isso, com esse comportamento, também se torna mais evidenciada uma parcela da população que pode ser chamada de "evitante", ou seja, está sempre disponível no mercado amoroso, pois entra e sai rapidamente das relações, sem conseguir e desejar aprofundar vínculos.


  O segundo grande engano se deu pela crença de não ser possível dividir a atenção em áreas diferentes. Melhor seria dar foco exclusivo na carreira, mas esqueceu-se de que o ser humano precisa e deve cuidar de diversas outras áreas de sua vida. A roda da vida tem que girar!


  No coaching, um dos instrumentos mais usados é a chamada "Roda da vida". Com ele, a pessoa pode dar a nota condizente com seu estado atual de qualidade em sua vida pessoal, profissional e relacional.


  Acontece que as áreas mais negligenciadas pelas pessoas em geral têm sido a pessoal e relacional, o que tem provocado uma imensa frustração pelo recorrente fracasso nas relações afetivas. Fora o prejuízo à saúde física, que tem levado ao distanciamento de suas carreiras. Veja o grande paradoxo!


  Relacionamento estável num mundo fluido


  Novamente, o brilhante estudo do filósofo Zygmunt Bauman diz sobre vivermos uma vida fluida, sem apegos, escondida atrás das redes sociais, da grande "teia" da Internet.


  Por outro lado, há muitas pessoas tentando se conectar emocionalmente pelas redes, pelos aplicativos de namoros, na busca de uma pessoa perfeita, mesmo que seja do outro lado do mundo.


  Relações virtuais são construídas de uma forma absurdamente fácil. Ama-se alguém que nunca encontrou, não conhece os defeitos, não teve experiências conjuntas. Numa relação virtual é muito mais fácil esconder as partes negativas, uma doença, psicopatia, desequilíbrios emocionais. Assim, se tornou bem mais simples e cômodo se relacionar, afinal, há a sensação de ter encontrado a pessoa perfeita!


  Procurar alguém “perfeito” no mundo virtual se constituiu na melhor forma de ser feliz no amor. Não que os aplicativos não possam ser eficazes, longe disso, eu até indico seu uso, a questão é como usar esse mecanismo para ter e viver relacionamentos reais e saber escolher a pessoa certa, sem se iludir com a perfeição.


  Essa busca pela relação perfeita faz com que as pessoas se percam na idealização. Ao sinal da primeira dificuldade ou defeito do outro, já se justifica encerrar imediatamente o relacionamento! As pessoas simplesmente se descartam da forma mais fácil que há, deletadas ou bloqueadas no mundo virtual.


  A questão é que, agindo dessa maneira, jamais se estabelecem relações concretas, aí também está a dificuldade de namorar e casar! Além disso, ainda são criadas as famosas desculpas de que “ninguém presta”, ou “ninguém quer nada sério”, “tem o defeito x”, enfim, tudo para justificar a inabilidade crescente em se criar vínculos efetivos para construir um relacionamento amoroso.


  Ainda nos falta a consciência do que tem ocorrido na atualidade, as mudanças de comportamentos sociais, a influência do mundo digital, que também provocam esse desajuste das relações.


  Com a desculpa de que agora não é o momento certo, simplesmente são estabelecidos relacionamentos superficiais, descartadas as pessoas, não se criam vínculos nem relações com uma boa base e estrutura!


  Neste contexto, em seu livro O poder do agora, Eckhart Tolle desconstrói essa forma de viver a vida, pois viver é agora, não podemos viver na expectativa de um futuro que jamais pode acontecer.


   


  Carreira e missão de vida


  Ter uma carreira para as mulheres desta geração é fundamental para a autoestima, pois nos permite ser reconhecidas como seres pensantes. Poder contribuir com o crescimento da sociedade nos traz empoderamento, por termos reconhecimento intelectual, profissional e liberdade financeira.


  No entanto, as mulheres se dedicaram fortemente a alcançar seu espaço no mercado de trabalho, que por essência é masculino, criado pelos homens e suas características. Isso tem causado um forte impacto em suas vidas, especialmente a relacional.


  Para as mulheres é muito mais complexo se adequar a este mercado, pois muitas vezes, acabam tendo que abrir mão de sua essência feminina, por exemplo, deixar de praticar um esporte, um hobbie, um cuidado consigo, ou da família, adiar a maternidade, em prol da carreira.


  Essa situação só traz prejuízos a todos, inclusive às próprias empresas e empregadores que ainda não se deram conta de que pessoas que amam e estão num relacionamento saudável são mais produtivas, bem-humoradas, efetivas.


  Outro ponto importante a se pensar é se este atual mercado de trabalho se adequará às mulheres ou se elas precisarão criar um novo espaço.


  Neste contexto, é fundamental destacar como as mulheres da atualidade têm sofrido o que apelidei de “Síndrome da mulher maravilha”, pois foram conduzidas a serem excepcionais em todas as áreas de suas vidas, sendo mulheres lindas e de corpos esculturais, mães protetoras, profissionais brilhantes, esposas dedicadas.


  Essa pressão social sobre a mulher tem trazido sérios prejuízos à sua saúde física e mental. Fala-se em diversas síndromes como as de burnout, mas também de altos índices de problemas cardíacos em razão do estresse absurdo que sofrem para serem perfeitas.


  Em razão disto, repensando a forma de viver, as mulheres estão procurando outras alternativas laborais, empreendendo, sendo autônomas, mudando de cargo ou até de profissão, ganhando menos, porém com mais flexibilidade de horários, enfim encontrando novas alternativas mais adequadas às suas perspectivas. Não basta alcançar metas financeiras e status profissional, se não estiver feliz com suas decisões de vida e de trabalho.


  O dilema é fazer essas escolhas com consciência, maturidade e plenitude, para que não haja arrependimento nem culpa pela decisão tomada. Trocar a vida de executiva por empreendedora, sem ter aptidão para isso, pode ser mais custoso do que continuar na corporação.


  De outra parte, a discussão sobre qualidade, propósito e missão de vida estão latentes neste processo de novos rumos de trabalho.


  Missão de vida é o seu sentido, seu propósito neste mundo, o motivo que te trouxe à essa vida. O que você faz que pode impactar a vida das pessoas positivamente. Qual o legado que você pretende deixar para sua família e futuras gerações?


  Dentro de sua missão de vida é possível ser uma pessoa melhor, evoluir, ser plena e realizada.


  Assim, qualquer decisão que tomar, se estiver dentro de sua missão, não importa o quanto isso te ocupará, você estará feliz e conseguirá se dedicar a qualquer área de forma plena.


  Descobrir se trabalhar muito ou pouco, se online ou presencial, se empreender, ser empregada ou ser executiva, também passa por saber as implicações de cada uma dessas opções, tais como ter mais ou menos poder financeiro ou status, dominar seu tempo ou o inverso, escolher os rumos de sua vida pessoal, para enfim poder tomar uma decisão com base em sua missão e propósito de vida!


  Na maioria das vezes, chegar a essa definição é bastante complexo, mas um dos processos mais eficientes para te auxiliar é o coaching, usado para mudar padrões de pensamento.


  Saiba que, independentemente de sua posição, ser executiva, empreendedora ou do lar, se for tomada com base na sua missão de vida, você será admirada por seu parceiro e por todos ao seu redor! Então, não tenha medo de ser feliz!


  Mude seu mindset e crie um relacionamento saudável e uma carreira bem-sucedida


  É necessário tomar consciência de toda questão envolvida para se criar um novo padrão de pensamento, a fim de equilibrar a vida. Não precisa ser excepcional numa área da vida, mas sim estar realizado com suas escolhas.


  Não se pode mais permitir que as cobranças e imposições sociais determinem sua vida. Faça as escolhas que tiver de fazer na sua área profissional, mas tenha sempre em mente sua missão!


  Não há mais justificativas para vivermos sem propósito. Há diversas ferramentas para nos ajudar a seguir o caminho que faça mais sentido na carreira. Jamais perca de vista a necessidade relacional própria da natureza humana. Vá fundo em sua essência, elimine suas crenças limitantes, mude seu mindset.


  Relacionar-se é preciso. Somente trabalhar e não ter tempo para fazer o que se gosta, como esportes, encontrar amigos, viajar, ler um livro, ver um bom filme, namorar, não traz satisfação e equilíbrio para sua vida.


  Sem estabelecer uma nova relação com a dinâmica do seu trabalho, como poderá ter e construir um relacionamento amoroso compensador e saudável?


  É importante saber que relacionamento é construção, um processo diário e eterno. Não será tarefa fácil, assim como construir sua carreira também não é, mas se feito com equilíbrio e com base na missão de vida, te dará muito prazer e satisfação. Será compensador!


  Por isso, saiba que a mudança no mindset é uma tarefa sua, que permitirá alcançar uma carreira de sucesso, com consciência e plenitude nos relacionamentos!


  Referências


  BAUMAN, Zygmunt. Amor líquido: sobre a fragilidade dos laços humanos. Tradução: Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.
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  Advocacia planejada


  Por que alguns advogados têm sucesso e outros não? Mude seu mindset para alcançá-lo. Comece nesse momento a dar os passos corretos para obter êxito em sua carreira. Utilize as pedras em seu caminho e construa degraus em direção ao sucesso! Melhore a sua performance e atinja os resultados desejados! O sucesso será a consequência dos seus esforços. Foque!


  Alessandra Julião


  [image: ]


  Alessandra Julião


  Idealizadora do projeto “Advocacia Planejada”, é coach jurídico, perita, avaliadora judicial, professora de direito e palestrante. Pós-graduada em direito do trabalho e processo do trabalho pela Escola Superior de Magistratura do Trabalho da Paraíba. Possui formação em leader, personal e professional coaching, pela Sociedade Brasileira de Coaching e Institute of Coaching Research. Alessandra Julião é membro da Sociedade Brasileira de Coaching e já foi membro da Comissão de Ação Social da OAB Seccional Paraíba, como coach. Há dez anos ministra treinamentos para profissionais de diversas áreas, e palestras para acadêmicos de direito, advogados e escritórios de advocacia.


  Contatos


  cojur.clickpages.com.br


  coachpbbr@gmail.com


  Instagram: cojur1


  YouTube: Alessandra Julião


  LinkedIn: www.linkedin.com/in/cojur1


   


  Por que alguns advogados têm sucesso e outros não? Essa é a grande pergunta feita por pessoas que ainda não iniciaram a sua carreira na advocacia e as que já militam.


  Sabemos que a carreira jurídica é bastante competitiva, e diante da globalização e da era tecnológica e digital, é necessário que cada vez mais os profissionais busquem uma nova roupagem para estarem próximos do seu futuro cliente. Além de obter ferramentas para ajudar no desenvolvimento profissional, e se manter atualizado em relação às legislações.


  O projeto “Advocacia Planejada” foi criado pensando no causídico que deseja obter resultados em sua carreira jurídica. Voltado para acadêmicos de direito, advogados e escritórios de advocacia, tem como missão desenvolver o potencial do profissional da área jurídica, com foco nos resultados, por meio da metodologia do planejamento, coaching, empreendedorismo e marketing jurídico.


   


  Planejamento


  Para ter sucesso é importante ter um bom planejamento e dedicação. Assim, o indivíduo saberá os passos corretos que deverão ser dados para atingir os resultados.


  Não se deve tomar decisões sem saber onde se deseja chegar, e de que forma o planejamento ajuda na tomada de decisões. É importante ter metas claras, e cumprir as etapas para que o caminho escolhido possa levar ao objetivo desejado.


  No filme Alice no país das maravilhas, a personagem principal estava perdida quando encontrou em seu caminho um gato e duas estradas, uma para a direita e outra para a esquerda. Então, ela resolveu perguntar:


  —Gato, qual o caminho que devo seguir?


  E o gato então perguntou:


  — Onde você deseja chegar?


  E ela então respondeu:


  — Não sei!


  Mais uma vez o gato falou:


  — Se você não sabe onde quer chegar, qualquer caminho serve!


  Moral da história: é preciso ter em mente onde deseja chegar, saber qual é o seu objetivo. Isso só é possível a partir do planejamento para a escolha do caminho correto.


  O sucesso profissional depende de dois elementos fundamentais: preparação e oportunidade. A oportunidade surge quando você está preparado, não existe outra fórmula. O planejamento é essencial, é necessário ir em busca de conhecer o mercado no qual deseja atuar, ter metas claras e definidas.


  A carreira começa a partir do momento em que você escolhe o seu curso, a partir dali o planejamento se faz necessário. Etapas devem ser cumpridas, ciclos serão fechados, para que a nova etapa vá surgindo e, assim como num jogo de vídeo game, você possa mudar de nível.


  Sua carreira começa no primeiro dia de aula na faculdade, estar focado é o que lhe dará a garantia de se tornar um bom profissional.


  Existem casos em que algumas pessoas acabam por não se identificar com o curso escolhido, e outras terem a certeza de que fizeram a escolha certa. No entanto, o planejamento é peça fundamental em todo o processo.


  Com ele, você passa a entender as suas escolhas, tomar decisões com segurança e avaliá-las.


  Como a faculdade de direito não passa ao aluno informações sobre o planejamento e sua importância, buscar informações de como fazer é uma boa escolha, então, deixo aqui algumas sugestões:


  1 - Você precisa elaborar um plano de carreira, fazendo anotações dos seus objetivos e quais metas deve cumprir. Colocar no papel é o ponto mais importante, não adianta apenas ter em mente;


  2 - Defina seu objetivo. Para isso, responda algumas perguntas: quero advogar ou prestar concurso? Quero trabalhar sozinho, ter sócio, ou cooperar com algum escritório? Qual a área em que quero me especializar? O que importa é a realização profissional, financeira ou pessoal? Qual a minha grande paixão profissional? Tenho as habilidades e os conhecimentos necessários?


  3 - Ter metas de curto, médio e longo prazo, cumprir as etapas para cada uma delas. Não adianta queimar etapas, melhor fazer algo organizado, até porque, o tempo é necessário para você se sentir seguro no que faz;


  4 - Tenha foco, ele é essencial para atingir o alvo. Ou seja, o planejamento é o melhor recurso para obter bons resultados!


  Coaching jurídico


  É uma metodologia cientificamente aprovada por meio de ferramentas testadas e certificadas. Ajuda no desenvolvimento do profissional da área jurídica e a definir e atingir os seus objetivos.


  Não se trata de terapia, o coaching trabalha com as realizações futuras. Ele pode ser benéfico para os acadêmicos de direito, advogados e escritórios de advocacia em áreas tão diversas, como gerenciar relacionamentos com clientes e colegas, aprimorar habilidades de comunicação e negociação, produtividade e elaborar questões de estresse e equilíbrio entre trabalho e vida pessoal.


  Ter um profissional coach ao seu lado, ajudará a dar os passos em direção ao seu objetivo e fará com que você possa ter a percepção do profissional que é ou deseja ser.


  Veja os treinadores de futebol, que orientam e estão ao lado do jogador para que eles consigam obter êxito e ter sucesso, assim é o profissional coach em sua vida.


  Tudo começa com a identificação do estado atual (onde está) e do estado desejado (onde deseja chegar): quais as suas limitações, entender o que lhe impede de alcançar os resultados, além de administrar da maneira correta a sua vida e as suas ações. Por meio do coaching, você terá uma alta performance voltada para os resultados desejados. Você saberá que é capaz, terá foco, ação, e saberá estabelecer suas metas.


  Quantas vezes você deixou de fazer algo em sua vida por não se sentir seguro ou capaz? Quantas pessoas disseram que você não iria conseguir? Quantas vezes o medo o impediu de ter sucesso? Quantas pedras existem no seu caminho? De quem depende o seu sucesso? O que é isso para você?


  Todos almejam o sucesso, mesmo quando não sabem o que ele é, ou a dimensão do sentido dessa palavra.


  Para obter resultados diferentes, é importante ter atitudes diferentes. O coaching age buscando resultados mentais nas mudanças de atitudes, eliminando bloqueios mentais e se abrindo para a mudança do mindset.


  Empreendedorismo jurídico


  Concluiu o curso de graduação, fez especialização e prestou o exame da ordem. E agora? Agora, vem o grande desafio para muitos profissionais. É sabido que no curso de direito, nenhuma faculdade ensina como empreender, como você deve abrir seu escritório e quais ações devem ser tomadas.


  No empreendedorismo jurídico, o novo advogado precisa estar preparado para adentrar ao mundo dos negócios, ter uma visão sistêmica, e obter habilidades que vão além das legislações que irão aplicar em seus atendimentos e processos.


  O empreendedorismo jurídico é uma nova vertente da atividade jurídica, onde a performance do advogado deve buscar adquirir habilidades e meios de implementar ações para se inserir no mundo jurídico como empresário.


  O advogado deve estar ciente de quais etapas devem ser cumpridas para dar início a sua empresa, o “escritório”.


  O que é necessário para empreender juridicamente? Como me tornar ou ter um escritório de advocacia?


  Além de exercer a atividade de advogado, é necessário também saber administrar. Dessa forma, alguns passos são necessários:


  1º Definir a área jurídica de atuação;


  2º Qualificação profissional: participar de cursos que possam agregar valor à sociedade de advogados;


  3º Buscar informações junto à OAB sobre sociedade de advogados e qual a lei que rege. Agir de acordo;


  4º Definir o público-alvo;


  5º Buscar parcerias profissionais (principalmente para quem está começando);


  6º Fazer a escolha do local do escritório, de acordo com o perfil do cliente que deseja atender;


  7º Atualizar-se com relação aos softwares utilizados pelos tribunais;


  8º Elaborar um plano de negócio para o escritório.


  O profissional jurídico deve pensar como empresa, e ter atitudes inerentes a sua função e posição no mercado jurídico. É possível encontrar softwares que ajudam na gestão de escritórios de advocacia. Você é a sua empresa, pense como empresário!


  Marketing jurídico


  O grande desafio para escritórios de advocacia e advogados, é a captação de clientes sem ferir o código de ética. Ter clientes é fundamental para a prosperidade de qualquer empresa ou profissional.


  São milhares de advogados em todo o mundo, e a competitividade está cada vez mais acirrada. Os profissionais precisam buscar meios de chegar até o cliente ou de tê-los em seus escritórios. Mas, como isso é possível?


  Bem, o marketing jurídico traz, para os advogados, diversas opções de ferramentas e estratégias para atingir o futuro cliente. Afinal de contas, quem não aparece, não é lembrado!


  Porém, até mesmo para o marketing jurídico é importante que se faça um planejamento das ações que possam ter eficácia em obter clientes.


  Uma das opções de ações sem ferir o código de ética, é o marketing de conteúdo. Adote e conquiste novos clientes.


  Nele, você produz conteúdo que interessa ao público e tira as dúvidas das pessoas.


  É importante estar atento ao artigo 39 do código de ética da OAB:


  Art. 39. A publicidade profissional do advogado tem caráter meramente informativo e deve primar pela discrição e sobriedade, não podendo configurar captação de clientela ou mercantilização da profissão.


  Identificando-se com as informações que você produz, o futuro cliente, ao perceber que suas necessidades são atendidas, identifica-se com o seu escritório ou com o profissional que você é.


  Por meio de conteúdos como publicações de artigos, entrevistas e informações sobre determinado assunto, será criado um relacionamento como a sua persona (o possível cliente), sendo considerado útil. O seu perfil será visto como uma pessoa especialista no assunto.


  Algumas opções de marketing de conteúdo:


  • Dar entrevistas sobre determinado assunto, em programas de TV e rádios relacionadas ao direito;


  • Publicar artigos em blogs, revistas, jornais e redes sociais.


  De forma alguma é permitido ao advogado, fazer uso de mídias para divulgar informações de seu contato ou de outros advogados.


  Investir em marketing de conteúdo faz com que seu nome, sua marca e seu escritório, passe a ser conhecido como um profissional que tem autoridade no assunto.


  Vale salientar que de forma alguma é permitida a divulgação de meios de contato, com fim publicitário.


  Compartilhe seu conhecimento e lembre que o conteúdo deve ser para sua persona. Crie uma percepção positiva da sua imagem.


  A “Advocacia Planejada” ajuda o advogado a ter alta performance, atingir seus resultados, ganhar visibilidade, desenvolver-se, viver da advocacia e, principalmente, encontrar um sentido para a sua vida na realização profissional.


  Aproveite as dicas fornecidas, mude seu mindset, pare de procrastinar, e você verá que as novas atitudes trarão os resultados que você sempre desejou.


  As melhores realizações da nossa existência são aquelas que executamos sem esmorecer diante dos obstáculos.


  Confie no seu potencial interior, tenha atitude, não deixe que a procrastinação o impeça de reagir e agir. Tudo depende exclusivamente de você.


  Se você quer mudar ou melhorar sua vida profissional, nossos serviços de coaching podem ajudar. Trabalhamos para criar e acompanhar um plano de ação específico, para ter uma carreira jurídica bem-sucedida que você goste. Também podemos ajudá-lo a identificar e superar quaisquer obstáculos que possam estar interferindo em seu sucesso.


  Desfrute de uma carreira jurídica bem-sucedida, que atenda aos seus objetivos pessoais e profissionais. Aumente a sua eficácia como advogado, melhorando o seu equilíbrio entre vida profissional e pessoal.


  3


  O segredo do coaching



  Neste capítulo, você compreenderá a importância do coaching no processo de autorreflexão e sua eficácia na atitude mental, para o alcance de resultados bem-sucedidos, a partir de estratégias bem estruturadas. Perceberá que todo seu potencial está disponível em si mesmo e que a capacidade de superar qualquer obstáculo também está em você


  Alex Fabiano Costa
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  Alex Fabiano Costa


  Graduado em pedagogia, pós-graduado em psicopedagogia institucional, na revisão de textos em língua portuguesa, no MBA em liderança sustentável, coaching executivo e mestre em educação. Professor de formação acadêmica nas disciplinas de administração, gestão de recursos humanos e gestão pública. É, ainda, autor, tutor e coordenador de uma elogiadíssima pós-graduação em coaching, pela Unyleya. Servidor concursado da INFRAERO, por 17 anos, foi desligado da Estatal em 2017, para se dedicar exclusivamente ao coaching e aos treinamentos de desenvolvimento humano. Autor do livro O poder da linguagem: inteligência emocional com coaching, também é master coach, practitioner em Programação Neurolinguística (PNL), orador, palestrante há mais de 10 anos, além de ser o Head Trainer da Escola de Coaching, de Brasília.


  Contatos


  www.ecbbrasilia.com.br


  ecb@ecbbrasilia.com.br


  Facebook: coachingbsb


  Instagram: ecbbrasilia


  (61) 99692-5624


   


  “Pois a convicção de si mesmo – sua opinião– determinará sua expressão na vida.”

  Neville Goddard


  Por que o método coaching é bem-sucedido? Por que tem sido capaz de influenciar pessoas a mudarem de atitude e planejarem melhores mudanças em suas vidas e carreiras?


  A atual era da informação não tem admitido comportamento débil, lento e sem foco. Porém, o ser humano moderno é frágil, socialmente imaturo e emocionalmente infantilizado.


  As relações humanas, a partir da profusão das tecnologias da informação e comunicação, estão cada vez mais complexas, também do ponto de vista das rupturas que estamos sendo forçados a nos adaptar.


  Muitas pessoas estão se sentido assoberbadas, exaustas, extremamente pressionadas a alcançarem, constantemente, melhores resultados. É possível que você, leitor, esteja nesse turbilhão de sensações, frustrações e ansiedade, neste momento.


  Tentar atender às próprias exigências pessoais, mais às expectativas dos outros, diante do receio de falhar e não ser aceito, não tem sido tarefa fácil. A consequência é que estamos lidando com dois extremos. De um lado, pessoas altamente impulsionadas e motivadas ao sucesso. De outro, pessoas frustradas, com sentimento de derrota. Poucas são as que estão no meio termo.


  Decepção é um sentimento de frustração devido a uma expectativa não correspondida. E, expectativa exacerbada é o que anda sobrando entre os seres humanos. Todos esses dissabores do cotidiano ajudam a interferir em como nos vemos e em como avaliamos nossos resultados. Esse julgamento possui a propriedade de nos alegrar ou entristecer; nos jogar para cima ou para baixo. A cada reflexão interna ou mesmo externa, quando ouvimos um feedback, por exemplo, reforçamos o autoconceito.


  "Se você pensa que pode ou se você pensa que não pode, de qualquer forma você estará certo."

  Henry Ford


  É nesse contexto que o coaching se insere como fator de impulsionamento verdadeiramente diferenciado, levando pessoas à alta performance, com mais otimismo, engajamento e, consequentemente, melhores resultados. Coaching é um processo de transformação pessoal, de superação e, sobretudo, de focar em solução de forma prazerosa. O princípio é apoiar as pessoas a se tornarem e conquistarem o que desejam, seja em termos de ser, ter ou fazer.


  Ao passo que o processo maximiza o potencial da pessoa, diminui as interferências, melhorando consideravelmente seu desempenho. Essa melhora é alcançada aplicando a equação proposta pelo renomado coach Timothy Gallwey, a qual denominou como Fórmula da Performance (desempenho), em que temos: P = p - i. Isto é, performance é igual ao potencial pessoal, menos as interferências.


  Existem muitos fatores que atrapalham as pessoas a conquistarem o desejado resultado bem-sucedido. Contudo, nada é mais prejudicial – a meu ver– do que um autoconceito fragilizado. Essa é uma interferência absurdamente presente em cada um de nós.


  Portanto, embora você seja uma pessoa extremamente capaz e cheia de competências para desenvolver bem suas atividades (potencial pessoal), um autoconceito cheio de complexos de inferioridade, frustração e desânimo gera uma interferência capaz de prejudicar, significativamente, sua performance. No mundo corporativo, poderíamos afirmar que competência admite você à vaga do emprego e o promove ao cargo de confiança, mas um comportamento inadequado é capaz de demiti-lo. Afinal, comportamentos inadequados podem derrubar a mais alta competência técnica. Assim, o autoconceito, o qual influencia o comportamento, está fundamentado sobre três premissas:


  1- Autorreflexão – percepção do diálogo interno (comunicação/linguagem sobre quem sou);


  2- Autoimagem – percepção da visão do próprio ser (pensamento/foco sobre quem sou);


  3- Autoestima – percepção das próprias sensações (sentimento/fisiologia sobre quem sou).


  Ou seja, o autoconceito pode ser tanto um limitador pessoal, quanto um impulsionador. Saber lidar com as características pessoais de autorreflexão, autoimagem e autoestima refina a percepção sobre a realidade a sua volta e possibilita ajustes importantes na melhoria contínua.


  Portanto, autoconceito está alicerçado em uma base com três blocos de identidade neurológica (emocional, cognitiva e instintiva). Se seu autoconceito for frágil, será uma enorme barreira na superação de desafios.


  Tudo está relacionado à forma, ao modelo de como pensamos o que pensamos. É aqui que se insere a figura do mindset (modelo ou atitude mental). De acordo com pesquisadores, nós possuímos dois tipos de mindset: um fixo e outro de crescimento. O fixo está relacionado à inteligência mais estática: pessoas com tendências a maior acomodação, defensivas e fechadas a críticas. O mindset de crescimento está relacionado à inteligência mais dinâmica: pessoas que curtem desafios, mais persistentes, que se esforçam mais, sabem ser criticadas e são mais livres. Possuímos ambos, mas há uma predisposição a desenvolvermos mais um modelo em detrimento do outro.


  A fim de enriquecer e clarear o entendimento acerca desses mindset, os povos antigos da Mesopotâmia viam essa perspectiva a respeito dos perfis comportamentais dos próprios povos que ali habitavam, por meio da observação dos principais rios que cortam o oriente: o Rio Nilo (Egito), mais retilíneo, considerado o maior rio reto do mundo e os curvilíneos, que são os rios Tigre e Eufrates, os quais cercavam a Mesopotâmia.


  Assim, os gregos os chamavam de Tesis (linear, inflexível, imediato etc., “a paciente reflexão com a realidade domesticada pelas regras”) e Metis (flexível, intuitivo, resiliente, perspicaz, ágil etc., “sabendo conciliar todos os recursos em um objetivo”), respectivamente. Portanto, a comparação era que Metis correspondia ao perfil de pessoas mais versáteis e flexíveis, enquanto Tesis, o perfil de pessoas consideradas mais pontuais, diretas e unidirecionais. O mindset é bastante influenciado pelos princípios e valores adicionados em nossa identidade neurológica, assim como crenças instaladas, experienciadas ou herdadas ao longo da nossa jornada na vida.


  Os valores possuem uma certa ordenação, espécie de hierarquização em nosso mindset e costumam determinar escolhas preconcebidas, ainda que inconscientemente. Preconceito é uma forma de valor armazenado na memória.


  Pessoas cujo valor – dedicação à família– seja o mais acentuado na escala de ordenação/hierarquização, tendem a priorizar tudo para o seio familiar em detrimento de realizações pessoais. Realizar uma especialização stricto sensu, fazer longas viagens a trabalho ou qualquer atividade que afaste essa pessoa de sua família será um verdadeiro martírio. Justo, porque, seu mindset foi programado em consonância/congruência com seus valores.


  Valores e crenças são âncoras poderosas para nos fixar em lugares firmes, seguros e de acomodação ou conforto. Uma pessoa que prioriza o valor “amor à vida” terá extrema dificuldade em aceitar a ideia do aborto, diferente de uma pessoa com o valor “amor às liberdades individuais”.


  Estou mencionando apenas exemplos para elucidar o contexto a respeito do mindset. Veja que não há que se falar em juízo de valores ou certo e errado, apenas ordenação, hierarquia de valores.


  Valores e crenças se misturam, filosoficamente, como os conceitos de ética (princípio) e moral (prática). Enquanto a ética estaria relacionada a questões da filosofia moral, existente em seu comportamento, a moral serve para estabelecer o padrão acordado para o convívio social.


  Assim, valores seriam aquelas ideias incorporadas como atributos da pessoa. Princípio ético (valores), por exemplo, de não pegar o que não é meu, porque meu valor é de ser honesto.


  Já a questão das crenças são apropriações de convicções, uma condição em que a pessoa exerce tal conduta porque acredita naquilo ou deixa de fazê-lo porque não acredita. Aqui, mais relacionado à moral.


  Se determinado valor pessoal impede ou apenas não desfavorece sua atitude, a crença, por outro lado, possui a característica ou de impedir ou de impulsionar sua atitude. Portanto, valores e crenças costumam travar ou liberar você para realizações.


  O segredo está mesmo naquilo que faz sentido para você. Ou seja, será o que realmente faz sentindo para você que gerará significados profundos e energia suficiente para a ação.


  E o coaching proporciona esse significado marcante, a autorreflexão suficiente para levar a pessoa a conscientização sobre seu estado atual, gerando clareza e foco necessários para atitudes congruentes, sobretudo a partir, também, da ressignificação de valores e crenças sempre que necessário. Muito se fala em coaching, a respeito do processo de autossabotagem, o qual pode ocorrer por conta de emoções, valores, crenças, percepção e memória (recordações ruins e traumáticas), basicamente. Tudo isso influencia sua atitude e desencadeia alavancagem ou sabotagem.


  A própria falta de atitude é atitude por omissão. Tudo na vida é ou são escolhas. Ou você escolhe fazer algo ou escolhe não o fazer. "Ou você está ocupado nascendo ou está ocupado morrendo", contextualiza Bob Dylan.


  A observação mais importante é: o cérebro humano necessita de estímulos para mudança de hábitos e comportamentos. O mindset é programado com um sistema de recompensas, ou você se agrada em ser mais acomodado ou mais inconformado.


  Precisamos desenvolver olhos na mente para compreender que "o limite de nosso mundo é do tamanho do limite de nossa linguagem", ou seja, eu sou do tamanho daquilo que consigo enxergar. O horizonte de cada um é de uma dimensão distinta. Você é do tamanho do seu sonho.


  Assim, nossas atitudes possuem essa grande tendência de serem, completamente, congruentes com nossos valores e sistemas de crenças.


  Estudos científicos têm demonstrado, no entanto, que as pessoas que possuem um modelo mental mais otimista (mindset de crescimento), mais voltado à atitude em resolver as coisas, são as pessoas mais bem-sucedidas.


  Por outro lado, as pessoas que vivem procrastinando tarefas e se eximindo de responsabilidades, sempre justificando seus problemas, são mais próximas da depressão e do insucesso (mindset fixo), de acordo com os pesquisadores.


  Entender como nosso cérebro funciona é primordial para sairmos de ciladas e embaraços. É aqui que o coaching entra de forma poderosa!


  O ser humano é um “animal” de comportamentos e hábitos. Comportamentos são ações do cotidiano e a repetição dessas ações geram/gravam hábitos. Esses estão diretamente imbricados em nosso mindset, de modo que ele influencie e seja influenciado pelos seus hábitos. É um processo indissociável. Qual o problema com tudo isso? O problema é que os seus e os meus resultados estão no topo da nossa jornada, mas que dependem de uma base sólida e efetivamente bem estruturada. A vida pode ser curta, mas é larga. Há muitas possibilidades ao nosso redor.


  Recapitulando, seus resultados jamais serão maiores do que o seu autoconceito. Seu autoconceito é definido por como você se vê, como se ouve e como se sente. Esses fatores influenciam e são influenciados pelo seu mindset, o qual também influencia e é influenciado por seus hábitos, que, por sua vez, determinam seus resultados.


  Sua percepção da vida, seus valores, crenças e estado emocional estão presentes em tudo e em todas as fases da sua existência, influenciando todo o seu ser. Observe a figura a seguir:
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  Figura: imagem ilustrativa da matriz de resultados. Fonte: adaptação do autor.


  Conseguiu visualizar como tudo funciona? O que sua voz interior lhe disse a respeito da pirâmide, especificamente sobre seu autoconceito? A imagem gerou qual sensação em você? Não se deixe enganar, se você é otimista, enxergará as coisas com otimismo; se for uma pessoa com predisposição negativa, pessimista, crítica demais, analítica demais, será levada a enxergar a maior quantidade das situações adversas exatamente como alimenta seu cérebro diariamente.


  A forma como fomos criados e toda representatividade associada a respeito do que aprendemos sobre as coisas é uma referência, um padrão de comportamento e de pensamento. É como um programa instalado e atualizado diuturnamente em nosso cérebro. Mas, veja, não é o mero fato de ser otimista, de pensar positivo, no melhor estilo – The Secret – apenas. Isso não é o bastante. É necessário mergulhar profundamente para ressignificar sentidos existenciais e da própria expectativa. As ferramentas do método coaching são capazes de provocar esse mergulho em autorreflexão e atitudes mais assertivas.


  Lembre-se: o que as pessoas dizem negativamente a seu respeito gera impactos avassaladores, mesmo inconscientemente.


  Quer melhorar seus resultados? Que tal melhorar seu mindset e seu autoconceito com coaching? A ótima notícia é que você pode aprender a se blindar e encontrar superação em cada dilema do cotidiano. Temos um curso completo de coaching, totalmente online, que atenderá todas as suas necessidades apontadas neste capítulo para melhorar seu autoconceito e aprimorar o seu mindset. Aguardo você!


  Referências


  COSTA, Alex Fabiano. Manual da formação profissional em coaching com PNL da Escola de Coaching de Brasília. 3. ed. Brasília, 2018.


  DE MASI, Domenico. O futuro chegou. 1. ed. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2014.


  4


  Autoconhecimento como alavanca para o sucesso


  Quando decido que quero me tornar aquilo pelo qual eu fui criado, quando se toma consciência de que esta é a decisão mais importante da vida, as coisas começam a fluir de forma natural e constante


  Alexsandra Alves Bee de Souza &

  Antonio Gilvando de Souza


  [image: ] [image: ]
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  Tenente Coronel da Polícia Militar do Estado do Mato Grosso, Bacharel em Segurança Pública pela Academia de Polícia Militar Costa Verde – APMCV. Especialista em Gestão Pública pela APMCV – ICE, Bacharel em Administração pela Faculdade de Administração (FAF) – Alta Floresta–MT; Bacharel em Ciências Jurídicas – Direito – pela Universidade Cruzeiro do Sul (UNICID) – São Paulo – SP. Pós-graduado em Lato Sensu – Especialização em Política Estratégica e Desenvolvimento Regional Aplicado a Segurança Pública–, Curso Superior de Polícia com Ênfase em Estudo de Comando e Estado Maior. Professional, Leader e Master Coach, pelo IAPerforma, com reconhecimento internacional pela World Coaching Council.
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  Contatos
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  Neste momento, você está em uma encruzilhada. Esta é a oportunidade de tomar a decisão mais importante de sua vida. Esqueça o passado. Quem você é agora? Quem você realmente decide ser? Não pense em quem você foi. Quem é agora? Quem você decide se tornar? Tome essa decisão conscientemente. Cuidadosamente. Poderosamente.

  Anthony Robbins


  Quantas vezes sua vida se tornou um desafio? Quantas vezes ela pareceu um quebra-cabeça daqueles enormes, que não conseguia montar? A vida é uma dádiva, e devemos aprender a aproveitá-la da melhor forma possível. Aí, você deve se questionar: mas, como aproveitar, se nem consegue administrar os desafios que surgem em sua vida. Vou lhe contar um segredo: a vida só pode ser aproveitada quando eu descubro quem realmente sou, quando sei de onde vim e para onde vou.


  Quando decido que quero me tornar aquilo pelo qual eu fui criado, quando se toma consciência de que esta é a decisão mais importante da vida, as coisas começam a fluir de forma natural e constante.


  Vejo muitas pessoas, hoje, tateando de um lado para o outro, querendo um mundo melhor, querendo que a sua cidade seja melhor, que seu cônjuge seja melhor, que seus filhos sejam melhores e, assim por diante, mas que nunca cogitam a ideia de que elas podem ser melhores, de que sempre temos algo a melhorar. De que quando eu mudo, tudo ao meu redor muda também.


  E como você faz para mudar? Simples! Decidindo. Não existe mudança sem decisão. E o fato de eu afirmar que é simples, não significa que seja fácil. Simplicidade é diferente de facilidade. E só há duas formas que nos impulsionam a uma mudança, a dor ou o prazer.


  Segundo Anthony Robbins, “o segredo do sucesso é aprender como usar a dor e o prazer, em vez de deixar que usem você. Se fizer isso, estará no controle de sua vida. Se não fizer, é a vida quem o controla”. Isso só confirma que, enquanto não sei quem sou, é impossível alcançar o sucesso, a plenitude, a paz que tanto se almeja. Pois, somente uma pessoa que tem controle sobre suas emoções pode usar a dor e o prazer em seu benefício, para crescimento e amadurecimento. Se vê tantas pessoas no mundo com idade de adulto, mas com a mentalidade de adolescente. O que fazer quando se descobre que a vida está passando e você ainda não amadureceu, não se conheceu? Que sabe de tudo o que acontece no mundo, na família, na vizinhança, mas não quem é?


  E o que ocorre com quem não sabe qual é a própria identidade? Se frustra, chora, briga, tenta achar culpados e alguns ainda passam o resto de suas vidas nessa fase. Mas, existem aqueles que reconhecem que são autores de sua história e, ali mesmo, naquele momento de dor decidem, agem em prol da própria mudança. Essa construção do eu é uma das mais lindas que o ser humano pode fazer por si e pelo outro. Sim, ao decidir pela autorreconstrução, os benefícios são inúmeros, e a qualidade de vida aumenta de forma gigantesca, proporcionando, assim, realização e plenitude.


  Existem algumas características básicas que se tornam destaques quando uma pessoa muda seu pensamento, e procura seu autoconhecimento. Desejo citá-las, para que possa ter um guia, um mapa, uma direção para que comece essa jornada extraordinária.


   


  Características básicas da pessoa que conhece a si mesma:


  1ª Elimina preconceitos: quando se começa o processo de autoconhecimento, os preconceitos são eliminados, o “achismo” vai embora, pois tomamos consciência de que a vida é um eterno aprendizado, e que cada pessoa tem suas realizações e frustrações. Em consequência disso, vem a segunda característica.


  2ª Elimina julgamentos: os julgamentos somem quando eu descubro que tenho muito a melhorar, quando vejo que também cometo erros e que, ao invés de julgar o outro, preciso focar no meu aprendizado e me aprimorar.


  3ª Elimina críticas: só para esclarecimento, não existe crítica construtiva, o que existe são críticas, e estas nunca são saudáveis ou agradáveis. Substitui por sugestões, sem negatividade. E, nelas, deixa o outro decidir o que é melhor para ele, sem magoá-lo.


  4ª Elimina a vitimização: esse é um dos processos mais importantes do autoconhecimento, pois a pessoa para de se colocar no lugar de vítima e começa a ser autorresponsável. Para de culpar o outro pelas suas escolhas e erros, e assume o controle da própria vida.


  5ª Elimina a fofoca: quando se decide ter o autoconhecimento de verdade, não sobra tempo e nem disposição para querer falar do outro, para saber o que acontece de ruim na vida dele. Isso traz crescimento para o eu.


  Sempre falo que é importante focar de forma tão intensa no seu autoconhecimento, a ponto de não sobrar tempo para ver os erros e defeitos das outras pessoas. Nesse processo, deve-se utilizar o tempo buscando aprendizados que levem ao estado de alta performance.


  Focar nos outros é um dos grandes empecilhos do crescimento próprio, é como viver as sombras, sem luz, tentando esconder as próprias falhas e inseguranças. E um grande causador disso é o medo, medo de se expor, medo de ser julgado por pessoas que não possuem o autoconhecimento, medo de ser vulnerável. Medo de assumir sua própria identidade e ser feliz.


  E quando esse medo toma conta dos pensamentos, o autoconhecimento para, e se começa a dar ouvidos aos críticos de plantão, aos preconceitos de quem julga, e consequentemente, vem a vitimização. Sempre tenha em mente que ninguém pode impedi-lo de realizar seus sonhos além de você mesmo e, que nesse palco da vida, sempre haverá dois tipos de torcida, os que torcem por seus resultados negativos e os que vibram, torcem e se alegram com suas vitórias.


  Mas, também existe algo a mais que nos impede de termos o autoconhecimento e eu acredito que seja a zona de vivência mais perigosa, chamada “zona de conforto”. Quem deseja desenvolver o autoconhecimento, jamais pode se permitir estagnar na zona de conforto, pois, ao se limitar a isso, não crescerá. E, junto com isso, vem o tempo mais perigoso, que se chama “amanhã”! Sim, isso mesmo, pois só possuímos o hoje, e as mudanças que desejamos realizar têm que ser feitas hoje, pois o amanhã pode não chegar. Você conhece alguém que sempre deixa tudo para depois? Que começará a dieta amanhã, a estudar amanhã, cuidará melhor de si mesmo amanhã e nunca foca no hoje, no agora? E quando se dá conta, já se passaram mais cinco, dez, quinze anos, sem saber quem se é e sem realizar as mudanças necessárias.


  Com o decorrer do tempo, criam-se mais e mais bloqueios emocionais, além de crenças que o limitam, começando também a gerar prejuízos financeiros. Sim, bloqueios emocionais e falta de autoconhecimento trazem perdas financeiras. Esse tipo de pessoa gasta o dinheiro para ter prazeres imediatos e não foca nos prazeres a longo prazo. Prefere viver de momentos, ao invés de viver na essência. Sempre falo que a felicidade é a essência, e não o momento. Para que se possa ser feliz na essência, é necessário se conhecer.


   


  Chave do sucesso


  Então, você deve se perguntar: qual é o segredo para alavancar a sua vida, para ser abundante e pleno? Aqui, você lerá as cinco características de uma pessoa de sucesso que vive plenamente:


  1º Sabe quem é: quem tem sucesso, sabe quem é e não aceita menos do que pode ter. Possui autoconhecimento e, com isso, elimina julgamentos, críticas, vitimização e fofoca, pois usa o tempo para se aperfeiçoar.


  2ª É grata: sim, toda pessoa que adquiriu o sucesso e é feliz, possui a gratidão. Sem gratidão é impossível ser feliz na essência. A gratidão move o mundo de uma forma extraordinária.


  3º Sonha: sempre tem um sonho a realizar e, aqui, falamos de sonhos possíveis e realizáveis. Possui uma missão, um objetivo de vida maior, que a move a melhorar a cada momento.


  4º Busca conhecimento: o sucesso de uma pessoa está interligado ao autoconhecimento e à busca de mais conhecimento para crescer. Ao saber quem se é e buscar recursos para se aprimorar, o sucesso só se torna uma consequência dessa jornada.


  5º Entra em ação: e, por último, mas não menos importante, entra em ação. Depois que se sabe quem se é, aprende a ser grata, começa a sonhar, busca conhecimento e o instante para entrar em ação, e começar a se mover em prol de sua missão de vida.


  E quando se entra em ação, a roda da vida começa a girar e, com isso, as realizações e sucesso vêm.


  A vida é feita de ciclos. Para que se tenha um equilíbrio em cada área da vida, é preciso que esse ciclo gire e, assim, evite a estagnação em algum setor. Todo esse processo é realizado em sua mente, todo o seu potencial está vinculado à forma que você pensa. O seu pensar determina se terá sucesso ou não. Jamais se acostume com o que não o faz feliz ou abundante.


  Por isso, o autoconhecimento é uma alavanca para o sucesso, pois, quando se sabe quem se é, os pensamentos são gerenciados de forma mais precisa e equilibrada, eliminando, assim, tudo o que o sabota ou o limita. Dessa forma, é possível obter a sensação mais agradável, ou seja, a paz interior e, consequentemente, alcançar o estado desejado, tendo resultados extraordinários e sucesso pleno.


  Vale ressaltar que o autoconhecimento é algo extremamente individual, pois cada ser humano é único e exclusivo.


  Referências


  ROBBINS, Anthony. Desperte seu gigante interior. 28. ed. Rio de Janeiro: BestSeller, 2016.


  ROBBINS, Anthony. Poder sem limites: o caminho do sucesso pessoal pela programação neurolinguística. 22. ed. – Rio de janeiro: BestSeller, 2016.


  Vários Autores. Coaching: aceleração de resultados. São Paulo: Literare Books International, 2015.
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  Autoconhecimento e propósito


  O que lhe traz prazer? Que tipo de emoções você experimenta com mais frequência? Já pensou que, a cada minuto, inúmeras oportunidades podem fazer sua vida tomar um rumo completamente diferente do que você imagina?


  Aline Koppe


  [image: ]


  Aline Koppe


  Coach pessoal e profissional certificada pela Sociedade Brasileira de Coaching – reconhecida internacionalmente pela Association for Coaching (AC) e Institute of Coaching Research (ICR). Graduada em engenharia de produção, MBA em gerenciamento de projetos e especialização em gerenciamento em negócios internacionais – Canadá. Estudiosa em comportamento humano, gestão de pessoas e desenvolvimento. Aprofundou os estudos em leader coach, executive coach – Michael Hall, trainer e master em PNL. Consteladora sistêmica familiar pela Metaforum International neurociência, hipnoterapia, psicologia positiva e psicanálise. Lidera grupos de coaching, promove palestras, workshops e treinamentos.


  Contatos


  alinekoppecoach@gmail.com


  Facebook: Facebook.com/alinekoppecoach


  Instagram: @alinenkoppe


  (22) 99783-3476


   


  O maior enigma sobre o que a sociedade vem debatendo é a busca de autoconhecimento e propósito. Qual o verdadeiro propósito da vida? Você já se perguntou sobre isso? Geralmente, estamos em busca de desenvolver habilidades, contudo, sem um propósito. Isso faz com que diversos treinamentos se iniciem sem foco no que está sendo feito. E, para quê? Talvez apenas pelo aumento de salário, pois para alcançar determinado cargo, precisa-se de tal treinamento.


  Atualmente, o que vemos são muitas pessoas com diversos formações no currículo, e com a sensação de um vácuo interno, como se estivessem sempre em busca de algo, ou alguma coisa, muitas vezes perdidas. Quando não mapeado, isso traz muita ansiedade, somatiza doenças e tantas outras coisas. É a tal busca desenfreada de ter, e não de ser alguém.


  Nessa situação, podemos mudar o mindset para entender onde estamos. Conseguimos, com muita assertividade, colocar foco e ter engajamento para determinar onde queremos chegar. Sendo assim, é possível desenvolver novas habilidades, que poderão impulsionar determinados recursos como, por exemplo, o autoconhecimento, que nada mais é do que a realização de algo que leve o sujeito a ser mestre de si mesmo e, consequentemente, um ser humano melhor.


  Você já se perguntou onde está? Onde quer chegar? Quem é realmente você? Por meio das respostas adquiridas, será possível se surpreender com alguns pontos particulares a respeito da sua vida. Talvez esteja somente seguindo o barco, sem muitos questionamentos, parâmetros e, muito menos, foco. E, dessa forma, ainda não adquiriu o conhecimento da totalidade de recursos e potenciais de que é capaz, seja realizando um novo projeto do lugar onde desempenha suas atividades laborais, comprando uma nova casa, mudando de emprego ou, até mesmo, percebendo a necessidade de adquirir ou potencializar habilidades. O mais importante de tudo isso é que, se você respondeu não saber alguma das perguntas acima, procure entender qual ganho secundário está sendo alimentado para colocá-lo nessa atual posição.


  Outro ponto muito importante, para que tenhamos qualidade e ganho em todo esse processo, é que saibamos estar em movimento, assumindo nossa responsabilidade de onde ir e possibilitando o necessário para um mapeamento de acordo com um propósito. Sabemos que todo esse processo pode levar dias, meses ou até mesmo anos. É fundamental mentalizar que talvez tenhamos resultados não tão satisfatórios, o que poderá proporcionar excelentes oportunidades de melhoria. Olhar para o agora e querer o resultado imediato pode ser um gatilho para o medo. Carol Dweck, em seu livro Mindset, fala sobre o poder do ainda e da tirania do agora.


  O fato de se arriscar desperta medo por fazer algo que ainda não se sabe direito, não se sair bem e pensar que existem pessoas fazendo isso muito melhor. Posso lhe dizer que, caso venham alguns desses pensamentos, experimente substituir o “eu não sei fazer isso” por “eu ainda não sei fazer isso”. Esse simples método o ajudará nesse processo de identificar o seu estado atual para, então, ir rumo ao estado desejado. Outro ponto a ser considerado é deixar de competir com o outro, olhando para seu processo.


  Considere o fato de que, há algum tempo, você não sabia muitas das coisas que hoje desempenha tranquilamente. Então, pense: o que ainda não sabe fazer, poderá aprender, para atingir melhores resultados. Lembre-se de que: os grandes líderes tinham uma habilidade em comum, a resiliência.


  De alguma forma precisamos, como citado, entender onde estamos atualmente em nossa vida, quais cursos, que tipo de emoção é mais frequente na rotina, se há rotina e se há a possibilidade de sabotagem e procrastinação. Tudo isso, antes mesmo de partir para uma ação em busca da tão sonhada realização. A partir desse atendimento, serão fornecidos parâmetros para saber onde deverá estar o foco, quando for realizar qualquer ação em busca do propósito.


  Com todos esses questionamentos e muitos mais, entender seus pontos fracos e fortes poderá lhe dar a oportunidade de trabalhar no que ainda não está consolidado. Isso fará com que seja possível adquirir novos conhecimentos, para lidar com as metas propostas de acordo com os seus interesses. Portanto, é necessário que esteja completamente engajado com algo verdadeiro para realizar o seu propósito de forma assertiva e pautada nos seus objetivos.


  Como já vem sendo citado por alguns autores, como o Mihaly Csiksentmihalyi, quando estamos engajados no fazer, entramos em estado de fluir. Ele ainda define que o “fluir é um estado dinâmico, que se caracteriza pela consciência de quando a experiência é feita pelo seu próprio interesse”.


  O fluir dentro de um processo de autoconhecimento permeia alguns benefícios como: abrir-se para novas experiências, motivação, criatividade, autoestima, serenidade e expansão por trazer à consciência tudo e qualquer situação que precisa ser revista, seja ela o seu ponto forte ou fraco, que precisa ser melhorado.


  Com toda essa mudança de mindset, você poderá ir em direção ao seu propósito, seja profissional, familiar ou até mesmo um maior que abranja toda a sua existência.


  Todo esse processo mencionado precisa de um objetivo pelo qual você queira se engajar, pois, a partir disso, será possível entrar em contato com o seu estado crítico, perfeccionista ou destrutivo. Quando mergulhar dentro desse processo, que não é fácil, posso afirmar que a percepção de si mesmo é primordial para dar um norte a decisões mais assertivas. Além de guiar você na organização e realização de metas, desenvolvendo competências para administrar as ações necessárias.


  Sem esse autoconhecimento, tornamo-nos inseguros sobre onde estamos e aonde queremos chegar. Podemos concluir que o autoconhecimento é uma ferramenta poderosa para a inteligência emocional e empoderamento de si mesmo.


  Daniel Goleman, autor de diversas obras sobre o tema, define inteligência emocional como “a capacidade de identificarmos nossos próprios sentimentos e os dos outros, de motivar a nós mesmos e de gerenciar bem as emoções dentro de nós e em nossos relacionamentos”. Ele considera, também, a importância da autopercepção e da autorregulação (gerenciar as próprias emoções de modo a conseguir adiar recompensas imediatas e agir de modo consciencioso), como um dos primeiros passos para o desenvolvimento da inteligência emocional.


  Dentre outras premissas já citadas para o autoconhecimento estão: foco, resiliência, persistência, metas bem definidas, escolha por sentimentos positivos, cuidado com a saúde, determinação e crenças positivas sobre quem você é. Além do que é capaz de fazer e o que merece viver. Tudo isso exemplifica algumas vantagens de quem desenvolve a habilidade de gerenciar, controlar e coordenar seus sentimentos e daqueles que estão ao seu redor.


  As escolhas que fazemos determinam nosso destino e, consequentemente, o sucesso ou fracasso, como resultado de nossas ações. Tenha em mente: há muito mais pessoas desistindo do que gente fracassando. A escolha também é sua. Em que time você gostaria de ficar? Concorda que isso é uma escolha?

OEBPS/Images/img20.jpeg







OEBPS/Images/img54.jpeg





OEBPS/Images/img06.jpeg








OEBPS/Images/img07.jpeg






OEBPS/Images/capa.jpg
COACHING

Mubpe seu MINDSET
para o sucesso

Coordenacdo editorial:






OEBPS/Images/img55.jpeg
HABITOS

MINDSET
crescimento

/







OEBPS/Images/img33.jpeg





OEBPS/Images/frontis.jpg
COACHING

mube seu MINDSET
para o sucesso








OEBPS/Images/img08.jpeg





